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1. Introdução 

A retração produtiva trimestral (em relação ao trimestre imediatamente anterior) 

da indústria de transformação brasileira desde 2015 foi a seguinte: 

 

TABELA 1 
Variação de Produção Física (%) 
Da Indústria de Transformação Brasileira em 2015 e 2016 
 

 TRIM I TRIM II TRIM III TRIM IV TRIM A 

Indústria de Transformação -3,46 -2,65 -3,42 -3,54 -2,05 
TRIM I = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2015 em relação ao último trimestre de 2014 
TRIM II = variação de Produção Física do segundo trimestre de 2015 em relação ao primeiro trimestre de 2015 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelo IBGE. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

Torna-se claro pela TABELA 1 que a retração do primeiro trimestre de 2016 é a 

menor da iniciada no começo de 2015, também menor que a ocorrida no primeiro 

trimestre de 2015 e no último do mesmo ano (neste último caso, a anterior a primeira de 

2016). As perguntas que advém de tal comportamento poderiam ser sintetizadas em 

duas. Primeiro quais setores da indústria brasileira vêm colaborando para o desempenho 

atual? Segundo quais os possíveis motivos de tal comportamento e, se eles indicam um 

início de desaceleração recessiva e talvez a possibilidade de seu fim, ou seja, do início 

de novo crescimento? 

Essas são perguntas complexas, que podemos apenas tangenciar com dados de 

extração conjuntural. Entretanto, na medida do possível, tentaremos abordá-las nesta 

Nota Técnica. 

Este trabalho está organizado da seguinte maneira: na parte a seguir apresentamos 

alguns dados sobre o comportamento da economia brasileira pelo lado da demanda 

(interna e externa) e da oferta (pessoal ocupado); na terceira parte, apresentamos o 

comportamento do complexo2 metalomecânico; na quarta, do complexo químico; 

depois, do complexo têxtil; na sexta, do complexo da construção civil; na penúltima, 

abordamos o complexo agroindustrial; e, finalmente, concluímos. 

 

                                                 
2 A definição teórica de complexos industriais poderá ser encontrada em: Haguenauer et al. Evolução das 

Cadeias Produtivas Brasileiras na década de 90. Brasília: IPEA, 2001. (Texto para Discussão n. 786) 
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2. Alguns indicadores preliminares do comportamento de demanda e oferta 

 

2.1 Indicadores preliminares de comportamento da demanda agregada 

 

a) Demanda Interna 

 

Tentaremos ter alguma sinalização sobre o comportamento da demanda interna 

através do comportamento das vendas no varejo brasileiro. Entretanto, esse indicador 

não é perfeito para tal objetivo, por dois motivos: primeiro, ele pode estar incluindo 

dupla contagem (venda no varejo de insumos que não se constituem em bens finais); 

segundo, pode estar havendo vendas no varejo de bens finais importados. Mas, esse é 

ainda o melhor indicador de demanda interna conjuntural (antes das Contas Nacionais 

Trimestrais) que temos, motivo pelo qual o utilizaremos, além do fato de trazer uma 

desagregação que as Contas Nacionais Trimestrais não trazem pelo lado da demanda. 

Na TABELA 2 abaixo apresentamos o comportamento do varejo no Brasil. 

No varejo total, notamos que as vendas vêm se retraindo desde o primeiro trimestre 

de 2015, o que se acentuou no primeiro trimestre de 2016. Nos setores de mais peso 

setorial – em tendência contrária à retração geral – houve um leve crescimento de 

veículos, o que acaba por interromper a retração em todos os trimestres de 2015. 

Igualmente, os setores de equipamentos eletrônicos e artigos de perfumaria e 

cosméticos apresentaram leve crescimento em 2016. 

Observando a TABELA 2, fica claro que não é a demanda interna que vem 

contribuindo para o arrefecimento da retração produtiva no primeiro trimestre de 2016 

da produção da Indústria de Transformação. 
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TABELA 2 
Variação Volume de Vendas Varejo Brasileiro (%) 
em  2015 e 2016 (%) 
 

Segmentos TRIM I TRIM II TRIM III TRIM IV TRIM A 

Total -1,75 -2,39 -2,72 -0,40 -3,17 

Combustíveis e lubrificantes -3,85 -0,85 -3,30 -3,87 -2,62 

Hipermercados e supermercados -0,65 -0,87 -2,38 0,34 -2,00 

Tecidos, vestuário e calçados -3,44 -4,28 -4,06 -1,13 -5,07 

Móveis e eletrodomésticos -6,04 -7,39 -4,75 0,31 -6,17 

Artigos farmacêuticos, de perfumaria e cosméticos 0,56 -0,12 -1,07 2,02 0,97 

Livros, jornais, revistas e papelaria -2,66 -4,70 -5,19 -2,91 -4,36 

Equip. para escritório, informática e comunicação 4,96 -11,75 -6,52 -2,56 0,53 

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,67 -4,77 -2,75 -2,14 -6,51 

Veículos, motos, partes e peças  -10,48 -5,63 -3,71 -5,10 0,97 

Materiais de construção -2,95 -4,81 -3,82 -3,71 -1,41 
TRIM I = variação de Vendas no Varejo do primeiro trimestre de 2015 em relação ao último trimestre de 2014 
TRIM II = variação de Vendas no Varejo do segundo trimestre de 2015 em relação ao primeiro trimestre de 2015 
TRIM III = variação de Vendas no Varejo do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Vendas no Varejo do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Vendas no Varejo do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelo IBGE. 
Fonte: PMC do IBGE 

 

b) Indicadores preliminares de Demanda Externa 

Na TABELA 3  apresentamos a evolução da Balança Comercial brasileira em 2015 

e 2016. 

 

Tabela 3 
Comércio Exterior Brasileiro 
Variação (%) em Quantum 
 

Período 

Exportação Importação 

Bens de 
Capital 

Bens de 
Consumo 
Durável 

Bens de 
Consumo não 

Durável 
Bens 

Intermediários 
Bens de 
Capital 

Bens de 
Consumo 
Durável 

Bens de 
Consumo não 

Durável 
Bens 

Intermediários 

TRIM I 22,67 8,32 -4,45 7,23 0,08 -5,90 2,42 -0,66 

TRIM II 1,16 20,67 6,12 4,32 -15,07 -13,04 0,50 -8,36 

TRIM III -1,16 -10,37 -2,19 -1,14 8,54 -7,41 -6,31 -8,77 

TRIM IV 4,76 18,96 5,89 4,11 -20,55 -25,60 -17,21 -7,87 

TRIM A 10,37 24,26 0,62 10,23 0,10 -14,03 10,52 -3,58 
TRIM I = variação de Exportação ou Importação do primeiro trimestre de 2015 em relação ao último trimestre de 2014 
TRIM II = variação de Exportação ou Importação do segundo trimestre de 2015 em relação ao primeiro trimestre de 2015 
TRIM III = variação de Exportação ou Importação do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Exportação ou Importação do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Exportação ou Importação do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: Ipea Data e Funcex. 

 

Observando todo o período vemos que, pelo lado das exportações, os bens 

duráveis são os de melhor desempenho exportador desde o primeiro trimestre de 2015, 

especialmente no primeiro trimestre de 2016. Já os bens de capital vêm a seguir, apesar 

de apresentarem uma oscilação mais acentuada que os duráveis. Os bens não duráveis 

apresentam crescimentos de exportação mais modestos e oscilantes.  
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Nota-se ainda que o primeiro trimestre de 2016 é,  exceto nos bens não duráveis, 

o mais expressivo de todos quanto aos valores de variação positiva  das exportações – 

apesar do último trimestre de 2015 ser o mais expressivo em termos de homogeneidade 

de crescimento de exportações. Dessa forma, podemos dizer que as exportações 

parecem ter reagido positivamente desde o último trimestre de 2015. 

As importações não afetam a Demanda Agregada, mas sinalizam o nível de 

atividade e crescimento internos, em particular os bens intermediários. Estes últimos, 

por sua vez, apresentam retração expressiva desde o segundo trimestre de 2015. 

 

2.2 Pessoal Ocupado na Indústria de Transformação. 

Na TABELA 4, apresentamos a evolução de Pessoal Ocupado da Indústria de 

Transformação. 

 

Tabela 4 
Indústria de Transformação 
Variação de Pessoal Ocupado  
(Em %) 

TRIM I TRIM II TRIM III TRIM IV TRIM A 

-0,51 -1,88 -1,79 -3,51 -4,49 
TRIM I = variação de Pessoal Ocupado do primeiro trimestre de 2015 em relação ao último trimestre de 2014 
TRIM II = variação de Pessoal Ocupado do segundo trimestre de 2015 em relação ao primeiro trimestre de 2015 
TRIM III = variação de Pessoal Ocupado do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Pessoal Ocupado do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Pessoal Ocupado do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PNAD Contínua do IBGE. 

   

 

Notamos, preliminarmente, que não temos dados por setor da indústria, o que limita 

infelizmente a interpretação dos dados acima. Sob esse ponto de vista, portanto, parece-

nos seguro dizer que a indústria de transformação no agregado não entrou em um 

momentum de elevação da atividade produtiva, pois a queda de Pessoal Ocupado 

permanece desde o primeiro trimestre de 2015 até o primeiro de 2016.  

 

3. Complexo Metalomecânico 

Nas TABELAS 5 e 6 abaixo apresentamos o comportamento produtivo do 

complexo metalomecânico. 

Na TABELA 5, notamos que há vários setores das bases metalúrgica e siderúrgica, 

de bens duráveis de consumo e de bens de capital que aumentaram sua produção no 

primeiro trimestre de 2016, e outros que se retraíram menos no primeiro trimestre de 
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2016 que no último de 2015. Esse quadro rompe claramente com o desempenho 

majoritariamente de retração de todos os trimestres de 2015 nesse complexo. 

Acreditamos que tal desempenho de 2016 não se deve propriamente a uma 

recuperação da demanda interna, mas sim de um crescimento das exportações de bens 

de consumo duráveis desde o último trimestre de 2015. Deve-se salientar, entretanto, 

que os dados disponíveis da Secex (Secretaria de Comércio Exterior, do Ministério de 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio – MDIC) – que não tabulamos por não ser 

possível fazer ainda um ajuste sazonal nem ter valores reais –, mostram crescimento em 

US$ FOB expressivo de muitos bens duráveis de consumo, das bases metalúrgica e 

siderúrgica, e de máquinas e equipamentos no acumulado de janeiro a abril de 2016 em 

relação ao acumulado no mesmo período em 2015. Assim, podemos dizer que as 

evidências disponíveis tendem a indicar que, majoritariamente, o desempenho mais 

positivo do complexo metalomecânico se deve a uma melhoria de suas exportações e 

talvez, a melhoras pontuais do varejo interno. 

 

TABELA 5 
Complexo Metalomecânico 
Variação de Produção Física em 2015 e 2016  
(Em %) 

 

Setores TRIM III TRIM IV TRIM A 

Produção de ferro-gusa e de ferroligas -9,14 -18,19 3,46 

Siderurgia -4,88 -4,05 -1,47 

Fundição -8,08 -9,52 -5,49 

Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais -8,52 -6,99 2,92 

Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas -3,71 -9,83 4,62 

Fabricação de embalagens metálicas 0,47 -1,32 3,28 

Fabricação de produtos de trefilados de metal -3,81 -2,78 -3,26 

Fabricação de equipamentos de informática e periféricos -14,05 -0,88 -14,34 

Fabricação de aparelhos de recepção, reprod, gravação e amplificação de áudio e vídeo 1,53 -20,56 -10,94 

Fabricação de lâmpadas e outros equipamentos de iluminação -24,49 -6,21 2,29 

Fabricação de eletrodomésticos -24,49 -6,21 2,29 

Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar para uso doméstico -2,79 -5,37 -4,39 

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente -8,06 -1,80 -4,44 

Fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão 17,20 -2,36 -13,84 

Fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária -9,85 -15,40 -8,64 

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso na extração mineral e na construção -1,28 -5,80 24,87 

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico -5,42 -3,24 0,79 

Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários -6,32 -11,52 -0,31 

Fabricação de caminhões e ônibus -16,56 -8,38 0,69 

Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores -11,75 -3,14 -10,59 

Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores -7,89 -6,47 0,65 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 
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TABELA 6 
Complexo Metalomecânico 
Variação de Produção Física em 2016  
(Em %) 
 

Setores JAN FEV MAR 

Produção de ferro-gusa e de ferroligas 7,57 -2,64 -2,95 

Siderurgia 9,31 2,49 -4,88 

Fundição 2,54 4,07 -0,90 

Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais 1,24 4,20 -3,25 

Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas 14,02 -10,53 4,91 

Fabricação de embalagens metálicas 4,47 2,96 -3,49 

Fabricação de produtos de trefilados de metal 0,55 -1,08 -2,09 

Fabricação de equipamentos de informática e periféricos -5,75 -1,92 1,53 

Fabricação de aparelhos de recepção, reprod, gravação e amplificação de áudio e vídeo -2,74 -2,81 10,12 

Fabricação de lâmpadas e outros equipamentos de iluminação 5,93 -5,99 -0,44 

Fabricação de eletrodomésticos 5,93 -5,99 -0,44 

Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar para uso doméstico 0,50 -6,48 10,65 

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente 2,41 0,00 3,76 

Fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão -7,21 5,89 29,09 

Fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária -0,93 4,50 9,04 

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso na extração mineral e na construção 41,03 -31,22 16,67 

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico 5,50 -1,06 -6,06 

Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários -2,54 -5,45 11,07 

Fabricação de caminhões e ônibus 2,49 11,65 3,56 

Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores -35,16 51,96 4,60 

Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores 5,31 -1,92 1,38 
 
JAN = variação de Produção Física em janeiro de 2016 em relação a dezembro de 2015. 
FEV = variação de Produção Física fevereiro de 2016 em relação a janeiro de 2016. 
MAR = variação de Produção Física em março de 2016 em relação a fevereiro de 2016. 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

Na TABELA 6 acima, temos a evolução mês a mês, no primeiro trimestre de 2016, 

da variação de Produção Física do complexo metalomecânico. Notamos que há um 

único setor no qual a produção cresce nos três meses do trimestre. De fato, predominam 

crescimentos setoriais de produção setoriais apenas em um ou em dois meses. Nota-se, 

dessa forma, que esse complexo não iniciou um trajeto de crescimento como um todo, 

mas também já não apresenta um quadro recessivo acentuado de alguns trimestres de 

2015. Ou seja, os setores desse complexo estão a meio caminho entre a retração e a 

retomada do crescimento. Provavelmente, o caminho mais positivo, e sua consolidação, 

dependerão da continuidade dos estímulos atuais até de seu crescimento e a recuperação 

dos demais hoje arrefecidos. 
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4. Complexo Químico 

 

Nas TABELAS 7 e 8 abaixo, apresentamos o comportamento do complexo químico. 

 

Tabela 7 
Complexo Químico 
Variação de Produção Física em 2015 e 2016  
(Em %) 

Setores TRIM III TRIM IV TRIM A 

Produtos derivados do petróleo 0,10 -5,61 2,03 

Biocombustíveis -4,62 5,23 16,69 

Produtos químicos inorgânicos 2,47 -5,41 5,65 

Cloro e álcalis -5,95 5,81 2,32 

Intermediários para fertilizantes -1,86 -4,61 -1,07 

Adubos e fertilizantes 12,70 -3,72 13,53 

Gases industriais -7,13 -6,99 2,59 

Defensivos agrícolas e desinfestantes domissanitários 4,97 -3,32 4,51 

Produtos de limpeza, cosméticos, produtos de perfumaria  0,97 -3,52 -0,97 

Sabões e detergentes sintéticos -0,21 -4,34 2,69 

Cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 1,68 -3,60 -6,35 

Tintas, vernizes, esmaltes, lacas e produtos afins -7,47 0,27 1,08 

Produtos de borracha -2,78 0,40 -1,61 

Pneumáticos e de câmaras de ar -2,91 3,19 -2,35 

Produtos de material plástico -3,08 -2,16 -5,76 

Embalagens de material plástico -1,24 -1,89 -8,16 

Tubos e acessórios de material plástico para uso na construção -11,46 1,63 -9,56 
 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

No complexo químico, TABELA 7, notamos que na maioria dos setores a 

produção aumentou no primeiro trimestre de 2016 ou se retraiu menos que no trimestre 

imediatamente anterior – revertendo o quadro do último trimestre de 2015, quando 

houve majoritariamente retração produtiva. O quadro positivo, entretanto, está mais 

ligado aos setores de base do complexo ou mais perto dela. Esse comportamento pode 

estar indicando encomendas para o futuro perto de outros complexos; ou, no caso da 

agropecuária, aditivos para plantio; ou ainda, no caso de biocombustíveis, alguma 

substituição de combustíveis petroquímicos estimulada por preços relativos. De 

qualquer maneira, os setores da terceira geração petroquímica ainda apresentam forte 

retração trimestral, apesar da redução de suas importações no acumulado de janeiro a 

abril de 2016 comparadas com o mesmo período de 2015. 

Na TABELA 8 abaixo, acompanhamos o desempenho produtivo mensal do 

complexo químico no primeiro trimestre. Notamos, ao contrário do complexo 
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metalomecânico, que predominam setorialmente as retrações mensais, com apenas um 

mês de crescimento. O mês de fevereiro de 2016 foi aquele que concentrou mais setores 

avançando - ao contrário de janeiro e março, quando predominaram retrações 

produtivas. 

Podemos dizer que, no complexo químico, a recuperação produtiva é mais 

incipiente que no metalomecânico e também mais incerta quanto à sua manutenção 

futura. Esta última certamente dependerá das demandas setoriais internas, pois não se 

trata de um complexo mais propenso a exportações - a não ser que haja uma redução de 

importações mais intensa que a já ocorrida em 2016. 

 

TABELA 8 
Complexo Químico 
Variação de Produção Física em 2016  
(Em %) 

Setores JAN FEV MAR 

Produtos derivados do petróleo 5,18 2,10 -8,96 

Biocombustíveis -6,65 5,93 31,06 

Produtos químicos inorgânicos -0,71 12,97 -9,88 

Cloro e álcalis -4,47 7,11 -4,69 

Intermediários para fertilizantes -0,41 9,73 -7,35 

Adubos e fertilizantes 0,59 14,16 -9,56 

Gases industriais 0,38 12,99 -9,77 

Defensivos agrícolas e desinfestantes domissanitários -21,86 32,70 30,98 

Produtos de limpeza, cosméticos, produtos de perfumaria  -0,80 2,52 -0,55 

Sabões e detergentes sintéticos 4,28 6,80 -5,71 

Cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal -4,84 -1,44 0,28 

Tintas, vernizes, esmaltes, lacas e produtos afins -5,35 4,10 8,98 

Produtos de borracha -0,37 0,15 -0,39 

Pneumáticos e de câmaras-de-ar 6,01 0,27 -1,13 

Produtos de material plástico -2,95 -1,79 -1,56 

Embalagens de material plástico -8,00 -0,92 1,81 

Tubos e acessórios de material plástico para uso na construção 0,65 -3,56 -7,80 
JAN = variação de Produção Física em janeiro de 2016 em relação a dezembro de 2015. 
FEV = variação de Produção Física fevereiro de 2016 em relação a janeiro de 2016. 
MAR = variação de Produção Física em março de 2016 em relação a fevereiro de 2016. 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

5. Complexo Têxtil 

 

Nas TABELAS 9 e 10 apresentamos o comportamento produtivo do complexo 

têxtil. 

Na TABELA 9 observamos que houve crescimento produtivo em todos os setores 

desse complexo, exceto malharia e tricotagem e vestuário. Entretanto, podemos notar 

que em vestuário a retração no primeiro trimestre de 2016 foi muito menor que nos dois 

trimestres antecedentes. De onde viria um desempenho tão positivo? Acreditamos (com 
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uma inevitável potencialidade de estarmos enganados, pois temos dados apenas 

conjunturais) que tal desempenho quase atípico em toda a indústria se deve a uma 

redução significativa de importações de tecidos, fibras têxteis e vestuário depois da 

desvalorização cambial entre janeiro-abril de 2015 e mesmo período de 2016, que 

podemos detectar com os dados da Secex-MDIC em US$ FOB. 

 

Tabela 9 
Complexo Têxtil 
Variação de Produção Física em 2015 e 2016  
(Em %) 

Setores TRIM III TRIM IV TRIM A 

Fibras têxteis -6,45 -8,19 2,19 

Tecelagem, exceto malha -10,39 -6,74 6,85 

Tecidos de malha -8,80 -9,06 7,12 

Artigos do vestuário e acessórios -2,29 -7,43 -1,62 

Artigos de malharia e tricotagem -4,67 0,96 -4,41 

Curtimento e outras preparações de couro -6,54 5,98 7,67 

Artefatos de couro, artigos para viagem e calçados -0,76 -3,63 1,81 

Fabricação de móveis -10,58 -3,16 5,05 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

Na TABELA 10 temos o comportamento produtivo mensal do complexo têxtil 

no primeiro trimestre. Notamos que apenas a produção de móveis e do setor final de 

calçados apresentam somente um mês com crescimento. Isso estaria indicando nesses 

setores uma fragilidade maior no percurso de recuperação produtiva. Todos os demais 

setores, que compõem a têxtil propriamente dita, apresentam dois meses de crescimento 

e, dois deles (tecelagem e tecidos de malha), apresentaram crescimento em todos os 

meses. Portanto, podemos dizer que o complexo têxtil vem apresentando uma 

recuperação mais firme que os dois complexos anteriormente abordados. 

O motivo principal de tal desempenho parece-nos ser o comportamento do 

comércio exterior acima citado, pois o varejo ligado a este complexo apresentou, nos 

últimos três trimestres, retração. Ou seja, tem ocorrido ocupação de espaço de vendas de 

produtos antes importados. 
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Tabela 10 
Complexo Têxtil 
Variação de Produção Física em 2016 
(Em %) 

Setores JAN FEV MAR 

Fibras têxteis 6,59 22,72 -5,46 

Tecelagem, exceto malha 8,57 10,68 0,98 

Tecidos de malha 2,45 3,16 5,31 

Artigos do vestuário e acessórios -3,63 9,61 2,01 

Artigos de malharia e tricotagem -24,32 8,81 4,87 

Curtimento e outras preparações de couro 4,74 1,09 -0,55 

Artefatos de couro, artigos para viagem e calçados 2,80 -2,51 -0,34 

Fabricação de móveis -1,41 9,20 -5,53 
JAN = variação de Produção Física em janeiro de 2016 em relação a dezembro de 2015. 
FEV = variação de Produção Física fevereiro de 2016 em relação a janeiro de 2016. 
MAR = variação de Produção Física em março de 2016 em relação a fevereiro de 2016. 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

6. Complexo Construção Civil 

 

Nas TABELAS 11 e 12, apresentamos o comportamento produtivo do complexo 

construção civil. 

 

TABELA 11 
Complexo Construção Civil 
Variação de Produção Física em 2015 e 2016  
(Em %) 

Setores TRIM III TRIM IV TRIM A 

Tubos e acessórios de material plástico para uso na construção -11,46 1,63 -9,56 

Vidro e de produtos do vidro -1,17 -5,00 -1,77 

Vidro plano e de segurança -2,21 -10,08 1,63 

Cimento -3,86 -5,95 -4,61 

Artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais semelhantes -5,74 -9,24 1,04 

Produtos cerâmicos -1,41 -10,17 -2,76 

Pedras e outros produtos de minerais não-metálicos -3,80 -4,31 0,89 

Madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis -3,99 -7,37 7,83 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

Na TABELA acima vemos que o complexo construção civil apresenta poucos, e 

de menor importância estrutural em sua cadeia, setores que esboçam algum crescimento 

leve no primeiro trimestre de 2016: vidros, pré-fabricados de cimento, minerais não 

metálicos e madeira. Elementos de menor importância estrutural, como cimento e 



 14 

cerâmica, apresentam uma desaceleração do retraimento produtivo ao se comparar com 

o primeiro trimestre de 2016 em relação ao último de 2015. 

 

Tabela 12 
Complexo Construção Civil 
Variação de Produção Física em 2016  
(Em%) 

Setores JAN FEV MAR 

Tubos e acessórios de material plástico para uso na construção 0,65 -3,56 -7,80 

Vidro e de produtos do vidro 6,70 -3,36 4,85 

Vidro plano e de segurança 18,06 -5,65 13,14 

Cimento -0,07 3,69 -8,35 

Artefatos de concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais semelhantes -4,04 5,47 1,30 

Produtos cerâmicos 6,07 4,45 -3,64 

Pedras e outros produtos de minerais não-metálicos -5,03 8,75 -1,28 

Madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis 9,61 2,68 8,53 
 
JAN = variação de Produção Física em janeiro de 2016 em relação a dezembro de 2015. 
FEV = variação de Produção Física fevereiro de 2016 em relação a janeiro de 2016. 
MAR = variação de Produção Física em março de 2016 em relação a fevereiro de 2016. 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

Na TABELA 12 notamos que a maior parte dos avanços produtivos setoriais se 

concentra em janeiro e fevereiro, escasseando em março. A exemplo dos complexos 

anteriores não se nota uma continuidade de crescimento mês a mês, o que sinalizaria um 

trajeto de recuperação nos principais setores.  

Em síntese, temos um quadro de esboço de recuperação, expresso em um menor 

retraimento do varejo de materiais de construção (ver TABELA 2) e em avanços 

pontuais de produção do complexo. Aqueles setores indicadores de novos 

empreendimentos estão ainda com baixo nível de atividade e com avanços escassos. 

 

7. Complexo Agroindústria 

Nas TABELAS 13 e 14, apresentamos o comportamento produtivo do complexo 

agroindustrial. 
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Tabela 13 
Complexo Agroindústria 
Variação de Produção Física em 2015 e 2016  
(Em %) 

 

Setores TRIM III TRIM IV TRIM A 

Abate e fabricação de produtos de carne -1,61 2,69 0,47 

Abate de reses, exceto suínos -1,72 5,44 2,01 

Abate de suínos, aves e outros pequenos animais -0,55 1,32 -0,88 

Produtos de carne -5,81 -1,23 -0,32 

Conservas de frutas, legumes e outros vegetais -0,56 7,95 24,30 

Óleos e gorduras vegetais e animais 3,05 -1,13 1,39 

Óleos vegetais em bruto, exceto óleo de milho 4,10 -2,20 4,08 

Óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho 3,53 3,09 1,59 

Margarina e outras gorduras vegetais e de óleos não-comestíveis de animais 0,08 3,76 -11,12 

Laticínios 6,04 3,45 -6,61 

Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais 2,20 1,53 0,49 

Beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz 4,97 -0,18 1,14 

Moagem de trigo e fabricação de derivados 1,32 0,33 -0,78 

Fabricação e refino de açúcar -12,40 -1,36 -10,08 

Torrefação e moagem de café -5,71 -3,50 9,61 

Fabricação de bebidas alcoólicas 4,73 -0,78 -9,21 

Fabricação de bebidas não-alcoólicas -1,79 0,54 -1,72 

Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel 9,69 -5,90 7,96 

Fabricação de papel, cartolina e papel-cartão 1,54 -4,67 5,04 

Embalagens de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado -1,98 0,45 -2,49 

Produtos diversos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado -1,98 0,45 -2,49 
 
TRIM III = variação de Produção Física do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação de Produção Física do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação de Produção Física do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

Na TABELA 13 notamos que o primeiro trimestre de 2016 apresenta a maioria 

dos setores em crescimento produtivo. Esse comportamento se deve, em parte, ao 

comportamento exportador e menos à demanda interna no varejo. É importante frisar 

que esse comportamento foi o mesmo (em setores diversos) dos dois últimos trimestres 

de 2015, ou seja, não se constitui uma recuperação de retraimento anterior, mas uma 

continuidade de expansão normal ao complexo. De fato, seus bens são essenciais a 

quem compra interna ou externamente, sofrendo pouca alteração devido à oscilação 

cíclica da produção. 
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Tabela 14 
Complexo Agroindústria 
Variação de Produção Física em 2016  
(Em%) 

Setores JAN FEV MAR 

Abate e fabricação de produtos de carne -3,07 4,75 -2,62 

Abate de reses, exceto suínos -0,26 2,19 -4,22 

Abate de suínos, aves e outros pequenos animais -8,40 9,21 -0,03 

Produtos de carne 5,96 5,08 -3,19 

Conservas de frutas, legumes e outros vegetais 11,92 19,44 -22,21 

Óleos e gorduras vegetais e animais 0,06 3,02 -2,77 

Óleos vegetais em bruto, exceto óleo de milho 3,26 2,91 -4,53 

Óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho -9,47 16,58 -2,74 

Margarina e outras gorduras vegetais e de óleos não-comestíveis de animais -6,86 -1,55 0,80 

Laticínios -0,22 -3,48 -0,77 

Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais -3,25 9,02 -4,24 

Beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz 0,67 6,31 -5,81 

Moagem de trigo e fabricação de derivados -2,62 5,83 -2,29 

Fabricação e refino de açúcar -27,50 -3,52 61,40 

Torrefação e moagem de café 1,28 5,91 1,64 

Fabricação de bebidas alcoólicas -2,15 -1,67 -12,25 

Fabricação de bebidas não-alcoólicas 1,73 1,55 4,89 

Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel -1,17 4,64 -8,85 

Fabricação de papel, cartolina e papel-cartão 2,09 9,04 -8,06 

Embalagens de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado -7,29 4,11 -2,59 

Produtos diversos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado -7,29 4,11 -2,59 
 
JAN = variação de Produção Física em janeiro de 2016 em relação a dezembro de 2015. 
FEV = variação de Produção Física fevereiro de 2016 em relação a janeiro de 2016. 
MAR = variação de Produção Física em março de 2016 em relação a fevereiro de 2016. 
Dados com ajuste sazonal feito pelos autores no EVIEWS 6. 
Fonte: PIM-PF IBGE 

 

 

Na TABELA 14, notamos que as expansões mensais de produção se concentraram 

em fevereiro, com janeiro e março tendo predomínio de retraimentos. Alguns desses 

comportamentos sugerem claramente sazonalidades em alguns casos, de colheita e 

processamento – como em frutas e açúcar – e, em outros, de exportações. Entretanto, o 

quadro geral encerra duas mensagens: como em todos os demais complexos, ainda há 

pouca estabilidade de crescimento produtivo; e, não se configura um trajeto de 

recuperação, mas esboço do mesmo, a exemplo também dos demais complexos. 

 

8. Conclusão 

Na TABELA 15 abaixo, para ilustrar as conclusões deste trabalho, apresentamos 

uma síntese das Contas Nacionais Trimestrais. 
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TABELA 15 
Contas Nacionais Trimestrais Brasil 
Variação de Produto Interno Bruto e Valor Agregado  
(Em %) 

 

Período 
Indústria de 

Transformação* 
Consumo das 

Famílias** Exportações** Importações** 

TRIM I -2,68 -2,56 12,61 -1,22 

TRIM II -4,27 -2,13 3,43 -7,80 

TRIM III -3,49 -1,59 -2,28 -6,90 

TRIM IV -2,27 -0,91 0,13 -5,47 

TRIM A -0,34 -1,71 6,54 -5,55 
 
TRIM I = variação do primeiro trimestre de 2015 em relação ao último trimestre de 2014 
TRIM II = variação do segundo trimestre de 2015 em relação ao primeiro trimestre de 2015 
TRIM III = variação do terceiro trimestre de 2015 em relação ao segundo trimestre de 2015 
TRIM IV = variação do quarto trimestre de 2015 em relação ao terceiro trimestre de 2015 
TRIM A = variação do primeiro trimestre de 2016 em relação ao quarto trimestre de 2015 
* refere-se a Valor Agregado (VA) da Indústria de transformação. 
** refere-se a componentes do Produto Interno Bruto (PIB), de acordo com a respectiva rubrica. 
Dados com ajuste sazonal feito pelo IBGE. A preços constantes de 1995 
Fonte: Contas Nacionais Trimestrais do IBGE 

 

A TABELA 15 mostra com clareza que a Indústria de Transformação vem 

atenuando seu ritmo de retração produtiva, como já havíamos observado na TABELA 1. 

Além disso, o que vem propiciando tal comportamento não vem sendo o consumo 

interno, mas o comportamento positivo das exportações e a retração das importações – o 

que a TABELA 15 confirma, em acordo com o item 2 deste trabalho. 

No nível setorial, contudo, os estímulos para produção assinalados acima em 

relação à Indústria de Transformação são de magnitude modesta. Esses estímulos 

também são pouco contínuos ao longo do primeiro trimestre de 2016. Em síntese, não 

acreditamos no início de uma recuperação firme do crescimento produtivo da Indústria 

de Transformação, durante o primeiro trimestre de 2016. A continuidade do atual 

quadro de arrefecimento de sua retração dependerá da continuidade dos estímulos da 

demanda externa e, mais a frente, da recuperação consistente da demanda interna. 

 

 


